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RESUMO
A presente comunicação pretende apresentar, a partir de uma pesquisa documental, como um grupo de crianças pequenas da educação infantil, se relacionam com a obra de arte num contexto de um projeto sobre ocupação dos espaços públicos culturais e artísticos por crianças pequenas da Educação Infantil na cidade de Piracicaba. Ao observar as crianças pequenas nessas ocupações  foi possível ser provocada a fazer reflexões acerca das experiências estéticas infantis, assim como compreender a interlocução entre a pequena infância e a arte. As Análises das experiências das crianças decorrem com base nas suas expressões, que são manifestadas de diferentes formas: narrativas, temas, gestos, movimentação, o ato de cheirar, tocar, tatear, olhar, escutar, brincar e imitar. 
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Introdução
Na perspectiva de pensar a realidade social brasileira nos leva a considerar que ela é diferente e desigual, e, em relação aos espaços urbanos, as crianças historicamente sofreram diversos tipos de impedimentos relacionados à possibilidade de construírem um vínculo com o ambiente público. Lansky (2013) menciona sobre um modo de vida que foi sendo constituído de modo que foi separando os adultos do universo das crianças, no qual estas estão submetidas exclusivamente aos espaços da família, da escola e outros espaços internos. 
De acordo com mesmo autor citiado progressivamente a criança urbana tornou-se uma das principais vítimas da segregação sócio-espacial nas cidades modernas, tendo como consequência o confinamento e o desenvolvimento do espaço privado destinado para alguns grupos e a marginalização para outros.
Em seu texto sobre a presença das crianças pobres na cidade de São Paulo Santos (2013), apresenta que no contexto do processo de urbanização e industrialização, a figura daquelas causavam um sentimento de desprezo no centro urbano, motivado por diversas circunstâncias. Isto é consequência de uma explosão demográfica, eugenia, pauperização das camadas populares e da própria indiferença do ambiente público em relação ao grupo de meninas e meninos que circulavam nos espaços públicos, vendo na escola, nos institutos disciplinares e no trabalho nas fábricas a solução para o afastamento dessas crianças, que de maneira geral causavam repulsa à vida pública. 
Ou seja, a imagem da criança e sua infância foram sendo constituídas progressivamente como separadas do mundo social/espacial no processo complexo do desenvolvimento urbano industrial, quer pela superproteção de uma educação burguesa influenciando na produção de espaços determinados, ou por uma educação espacial restritiva imposta aos filhos e filhas dos mais pobres. Neste sentido, a ausência das crianças nos espaços públicos não é colocada em pauta de discussão[footnoteRef:2], o que ouvimos é um discurso naturalizado de que lugar de criança não é a rua.  [2:  É importante destacar sobre importantes projetos que está na contra mão desses pensamentos o Grupo Contrafilé, com intervenções públicas, e Rebelião das crianças, sobre narrativas sociais.] 

Criança, espaço e Cidade
As crianças pequenas participantes dessa comunicação fizeram parte de um projeto na Educação Infantil pública no município de Piracicaba, que estava relacionado com a ideia de romper barreiras impostas histórica e culturalmente, mencionada anteriormente. E que por sua vez, essa experiência foi inserida numa pesquisa de mestrado finalizada em 2017 intitulada: “Produção de sentidos e Experiência Estética na Educação Infantil” Oliveira, 2017. 
O projeto da escola propunha levar as crianças pequenas a ocuparem a cidade, no que diz respeito aos seus espaços culturais e artísticos possibilitando observar como aquelas iriam se apropriando e significando esses lugares. 
Ocupar os espaços públicos e especificamente os espaços artísticos requer também entender o que os constituem, e as crianças fazem isso se apropriando de seus significados, por meio da interpretação e participação desses espaços. E algumas outras crianças fazem isto se valendo de experiências anteriores, de referências conhecidas, desestabilizando e ampliando seu repertório. Com isto, elas demonstram predisposição para interrogar ou atribuir características aos espaços e às situações vivenciadas com a arte, e essa articulação de contextos possibilita a produção de sentidos.
Ao me debruçar nos meus documentos pedagógicos, foi possível observar algumas histórias constituídas no contexto das ocupações. Conforme as crianças iam se dando conta do que estavam vivendo (vendo, sentindo, tocando, cheirando, pensando), elas se expressavam em conversas, gestos e movimentação. Por exemplo, antes de um espetáculo de dança no teatro Erotides de Campos de Piracicaba, as crianças ao entrarem na sala de apresentações demonstravam com suas gestualidades, inquietação curiosidade e brincadeiras, ou seja, demonstrando modos de relacionar e conhecer o lugar. Mas, foi numa conversa entre João e Bianca, que viveram experiências artísticas em outras ocasiões, mas esta a primeira vez que assistiam a uma peça de balé num espaço teatral convencional e que chamou a atenção:
Sobre o lugar
João de (5 anos) pergunta para Bianca (5 anos): 
(J) - Aqui tem teatro? 
(B) – A prô disse que vai ter uma apresentação de balé aqui no teatro. Eu faço balé, minha mãe comprou sapatilha, ela disse que vai me pôr no balé.
(J) – Mas aqui tem teatro? Tenho medo de palhaço! A prô disse que vinha no teatro. Já assisti teatro de palhaço e não gostei!
Bianca fica pensativa, meio não sabendo o que responder para o colega.
(J) – No balé usa roupa de palhaço?
(B) – Não! Balé é de dança de bailarina, que roda, sabe... pula e depois fica nas pontas dos pés. Eu sei ficar nas pontas dos pés. Bailarina usa vestido. Só vestido! (num tom esbravejante e de desdém).

Na conversa entre Bianca e João, alguns sentidos de teatro estão presentes, ou seja, existe por parte das duas crianças certa familiarização com esse contexto que inclusive permitiu que elas interpretassem de diferentes formas aquela situação. A conversa estava permeada por elementos que consideravam características próprias desse enredo: figurino (roupas de palhaço ou de bailarina), personagens (palhaço e bailarina) e a movimentação da dança. Tudo isto são peças que as crianças dispõem para ampliar sua capacidade de conhecimento sobre o mundo, e de produzir sentidos que possibilita atribuir à palavra “teatro”.  Bem como, às experiências vividas e essas peças também se movimentam e se aliam a novas peças que vão sendo incorporadas em seu repertório, num movimento constante.
Na pergunta que João faz: “Aqui tem teatro?” não é uma pergunta apenas gerada a partir do que ele significa e entende por teatro (peça com palhaço), mas também por uma desestabiliza gerada pela colega que apresentou outros sentidos ao que tinha significado anteriormente. Agora são novos elementos, e João se aproveita para sondar e obter mais detalhes sobre aquela situação que está sendo introduzido e percebe em Bianca uma possibilidade de se familiarizar.
Esse contexto nos leva a pensar que a posição do sujeito que ocupa um espaço, nesse caso um espaço da expressão artística, está atravessada pela necessidade de se sentir seguro, pois João aparentemente parece sentir medo, e medo do teatro de palhaço, e este estado, que é instável, produz-se apenas quando o sujeito passa a conhecer o que está vivendo. E conhecer, de acordo com Vigotski (2007), é tomar, perceber, saber algo que se realiza ao se apropriar, e que necessita passar pela experiência do conhecimento.
Além disso, destacamos que a palavra teatro presente na conversa das crianças estava fazendo referência ao tipo de espetáculo e não ao local em si, ao prédio, à construção. A experiência de assistir um espetáculo de balé no teatro desequilibrou os sentidos construídos por João e Bianca para “teatro” e para “balé”, pois teatro não é lugar apenas de palhaços; balé não é apenas dança de bailarina com vestido, a apropriação de novos conhecimentos pela participação em práticas culturais possibilita essa transformação e ampliação do saber, e essa riqueza de experiência humana é herdada nos mais diversos âmbitos, assim como é explicitado em Vigotski (1930/2009).
O desejo de “se perder”
Os espaços que foram ocupados pelas crianças, para além das contradições do acesso da arte ao público infantil, são lugares convidativos para experiência do corpo, ou seja, eles estão organizados de forma que excitavam as crianças por sua estrutura e a disposição dos artefatos e obras que dispunham.
Balançar a cadeira removível, passar as mãos nos móveis, cheirar os objetos, olhar para os refletores de luz, observar de bem perto as obras, abaixar por debaixo dos objetos expostos, circular a galeria, rir dos artefatos são movimentos que indicam as formas como elas ocupavam e como elas passavam pela experiência de conhecer os espaços.
A primeira ocupação[footnoteRef:3] realizada foi no “Museu Prudente de Morais”, local em que as crianças tiveram acesso aos artefatos históricos, objetos antigos, documentos, fotos que faziam parte da antiga casa presidencial como também as salas de exposições paralelas, que não devem ser tocadas. As crianças ficaram alvoroçadas, inquietas e fascinadas, da mesma forma que surpresas e alegres, conforme iam descobrindo e se deparavam com o acervo e com o local.  [3:  O grupo participou de nove encontros no Museu, com realização de atividades.] 
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O historiador que nos recebia naquela ocasião estava mais preocupado em apresentar os valores memoráveis do museu, como num script, mas, as crianças queriam “se perder”. Nesse caso, se perder com os olhos imaginativos, que vagavam nos “labirintos” do museu à procura dos cantos, dos móveis, das imagens, dos corredores, portas e janelas.
Aqui tomamos o sentimento alegórico de “se perder” em Benjamin, de “Infância em Berlim” (1987), que valoriza mais a capacidade de “se perder” na cidade do que saber se orientar. Admira o sujeito que está atento aos arranjos dos espaços, valorizando o “pano de fundo” que compõe a cena, assim como seus objetos e as sensações que podem causar (visual, auditiva, tátil, olfativa). Neste sentido, cada detalhe presente no espaço do museu era motivo de curiosidade das crianças pequenas que eram instigadas a olhar e criar uma maneira de observar, falar e construir jeitos das falas, a movimentar-se e a constituir no corpo formas para chegar até a obra. Por mais que houvesse um esforço dos adultos para direcionar o que as crianças deveriam ver, escutar ou fazer não superava a ligeireza “abelhuda” delas, que tem na experiência do corpo a vontade de descobrir e “se perder”.
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Foi  frequente a aproximação dos corpos das crianças com o acervo, o historiador do museu pedia insisitenrmente o afastamento das crianças dos artefatos, mas houve por parte delas essa necessidade de estar perto dos objetos.
Ao observá-las, percebemos um olhar atento, minucioso, pois as crianças por várias vezes se voltavam ao historiador para perguntar detalhes minuciosos dos objetos. 
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Ao observar as diferentes formas pelas quais o grupo de crianças ocupava o espaço, algumas abaixadas, outras observando algo em cima, olhando pela janela, olhando para além da porta tentando se antecipar e descobrir algo na próxima sala, caminhando pelo local, notava-se, apresentnada aqui de uma forma metafórica benjaminiana, “olhares perdidos”.
[bookmark: _GoBack]As crianças constituem um jeito próprio de experienciar e de se apropriar dos espaços e esse jeito não era rígido, o corpo estava maleável, inquieto, sedento por uma experiência tátil.
Conclusão
Aqui nos colocamos em defesa de uma experiência infantil não colonizada, de resistência a uma formação burguesa, assim como Benjamin (2009) nos provoca em relação a uma experiência (Erfahrung) transmitida como um evangelho, da forma mais conservadora para as novas gerações. Este estudo se pauta na valorização de como as crianças vão reelaborando os espaços artísticos, de como elas aprendem nesses lugares e de como estes aprendem com elas, no sentido de superar um único modelo de experiência, na possibilidade de escutar outras verdades que emanam de outras qualidades de experiências.
O modo como os espaços eram organizados demonstrava a concepção de crianças em que se pautavam, percebida também no modo como as recebiam, com falas e posturas muitas vezes cerceadoras das expressões das pequenas e dos pequenos. Via de regra essas eram compreendidas como bagunça ou confusão, embora para um olhar mais minucioso e atento sobre as ações infantis, pudessem ser visto como formas, criadas por elas, de se relacionarem com os espaços e seus objetos.
No entanto pela lógica dos “espaços”, era ensinado ao grupo um único jeito de observar: “com distanciamento, braços presos atrás do corpo e em silêncio”. Mas elas transgrediam, em diversos momentos tocavam algo, cheiravam e olhavam bem de perto, buscando detalhes, desencadeando as experiências no corpo, de sensações que se abrem para o mundo estético, das sensações táteis que influenciam o pensamento e as decisões. 

 Referências
Benjamin, Walter. Obras escolhidas. v. II: Rua de Mão Única. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
__________. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. São Paulo: Summus, 2009. 
LANSKY, Samy. Espaços Urbanos com crianças. 36ª Reunião Nacional da ANPED. Goiânia-GO, 2013. Disponível em: http://36reuniao.anped.org.br/. Acesso em 10 ago. 2015.
SANTOS, Marcos Antônio Cabral dos. Criança e criminalidade no início do século XX. In: DEL PRIORE, Mary. História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, p.210-230, 2013.
VIGOTSKI, Lev. (1930) Imaginação e Criação na infância: ensaio psicológico: livro para professores; apresentação e comentários Ana Luiza Smolka. Tradução Zoia Prestes. São Paulo: Ática, 2009
respeitadas.
8

image2.jpeg




image3.jpeg




image1.jpeg




image4.png
VSeminario llCongresso  Infancias,
Luso-Brasileiro Luso-Afro-Brasileiro cidade e
de Educagao  de Infancias e g
Infantil Educacao democracia

10 a 13 de dezembro de 2019 . rucucace teaucagzosause





